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Mudando a Própria História 
 

Isaías 38:1-6 
 

Introdução: você já recebeu alguma notícia que lhe deixou preocupado? Já ficou sabendo de 
algo grave que você não estava esperando e que alteraria o curso da sua vida? Às vezes, a vida 
nos surpreende e vemos diante de nós situações que jamais poderíamos imaginar que 
teríamos de enfrentar. No estudo de hoje, nós veremos a história de um homem chamado 
Ezequias e como ele conseguiu mudar o rumo da sua vida.  
 
Ezequias era servo de Deus e rei de Judá, e certo dia recebeu a notícia de que estava com uma 
enfermidade mortal. O próprio Senhor mandou o profeta Isaías dizer que ele morreria (Is 
38:1). Um decreto de morte foi estabelecido, mediante a palavra do profeta sua vida tornou-
se uma causa perdida, entretanto, este homem não se entregou e conseguiu mudar sua 
própria história, convencendo Deus a fazer outra coisa.  

 
Vejamos, então, como ele agiu diante dessa situação, a fim de estimular a nossa fé, de vencer 
desafios e conquistar as “causas perdidas”. 

 
1. Ezequias creu que a Oração poderia mudar as coisas –  Isaías 38:2 diz que ao receber a 

palavra de morte por intermédio do profeta Isaías, “Ezequias virou o rosto para a parede e 
orou ao Senhor”. Esse gesto de Ezequias (de virar para a parede) deixou claro que ele não 
esperava nada dos homens, mas buscava a misericórdia do Senhor. Sendo rei, poderia tentar 
a cura com os melhores médicos da época, porém, ele temia a palavra de Isaías e sabia que 
somente Deus poderia curá-lo. 
 
Nesse caso, virar-se para a parede significa deixar de buscar nos homens, para confiar  
em Deus. Às vezes é isto que nos falta para conquistar milagres, enquanto temos recursos 
deixamos Deus de lado. Com Ezequias foi diferente, mesmo tendo recebido uma palavra de 
Deus contrária à sua vida, ele creu que poderia com sua atitude convencer o Senhor a mudar 
de ideia a seu respeito. Precisamos crer que a oração não tem limites, que, orando, podemos 
invadir o impossível e reverter situações.  
 

2. Ezequias tinha como argumento, uma vida sincera diante de Deus – Isaías 38:3 apresenta o 
primeiro argumento que ele usou em sua oração: “andei diante de ti em verdade e com 
coração perfeito”. Isso significa que este homem tinha um compromisso com Deus e era 
sincero. Deus não tem prazer em ouvir a oração do homem hipócrita, que o serve só na 
aparência. Seu favor é para aqueles que andam na verdade e o amam de todo o coração.  
 
Se quisermos obter o favor de Deus, precisamos andar em sinceridade. Não que sejamos 
perfeitos, mas tememos a Deus e fazemos o que é agradável aos seus olhos.  Quando vivemos 
assim, sem nada que nos acuse, nos sentimos confiantes para reivindicar alguma coisa diante 
de Senhor. A ousadia é fruto de um coração livre que não tem nada do que se envergonhar 
quando entra na presença do Pai. 

 
3. Ezequias tinha como argumento, uma vida de obediência ao Senhor – em Isaías 38:3 

também encontramos o segundo motivo que ele apresenta para convencer a Deus: “fiz o que 
era reto aos teus olhos”. Isso quer dizer que este homem obedecia ao Senhor e andava pela 
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sua Palavra. Muitas vezes vivemos segundo o que é bom aos nossos olhos. Porém, Deus tem 
aliança com aqueles que fazem o que é reto “aos olhos dele”. Andar em obediência na 
presença de Deus é um grande desafio. E para sermos obedientes precisamos conhecer o que 
é reto aos olhos do Senhor, e só conhecemos o que é reto aos seus olhos através da Bíblia. 
Isso vai além dos nossos sentimentos! 
 

4. Ezequias buscou a Deus com intensidade e expôs suas emoções – Isaías 38:3 termina dizendo 
que Ezequias “chorou muitíssimo”. Embora fosse um rei, ele não levou em consideração a sua 
posição e não reteve suas lágrimas, nem deixou de humilhar-se na presença daquele que 
poderia mudar a história da sua vida. O resultado da sua humilhação nós encontramos no 
versículo 5: 

 
 “Ouvi tua oração e vi as tuas lágrimas”. Isso nos mostra o quanto Deus se comove quando 
expomos sinceramente os nossos sentimentos. 

 
Há pessoas que não se envolvem sentimentalmente com Deus. Querem servi-lo apenas no 
nível da razão, como religiosos. Esses não alcançarão milagres. Uma coisa é chorar e outra 
coisa, completamente diferente, é chorar diante de Deus. Há pessoas que choram porque 
estão sofrendo, mas isto não é suficiente para atrair a bênção. Precisamos aprender a chorar 
diante do Senhor, ou seja, humilhar-nos diante dele e buscá-lo intensamente em oração. 
 
Conclusão: a Bíblia diz no versículo 5, que Deus acrescentou quinze anos à vida de Ezequias. O 
decreto de morte que, à princípio, era imutável, caiu diante de um homem que soube tocar o 
coração de Deus com oração e lágrimas. Portanto, sinta-se encorajado quando você estiver 
diante de causas que parecem “perdidas”. A suas orações e lágrimas derramadas na presença 
do Senhor, podem dar um novo rumo à sua história. 

 


